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NEOLIBERALISMO E MATERNIDADE: Reflexões acerca do desemprego e os efeitos 

psicossociais em mães solos 

 

Kelly Jhenyfer Paulo da Silva1 

Joaquim Iarley Brito Roque2 

 

RESUMO 

 

A presente pesquisa discorre sobre a maternidade solo e o fenômeno do desemprego no 

escopo do neoliberalismo. A política neoliberal surge como uma reconfiguração do sistema 

capitalista, apoiando-se na ideia de um falso bem-estar social e dando cada vez mais espaço 

para fatores que geram sofrimento psíquico em uma grande parte da população. A partir disso, 

surge a problemática: como se dá a experiência de mães solos no que tange ao trabalho frente  

a uma configuração socioeconômica regida por políticas neoliberais? Para alcançar tal 

compreensão a metodologia se caracteriza como qualitativa e bibliográfica. Já como objetivo 

geral o referido trabalho busca compreender como os efeitos psicossociais oriundos do 

neoliberalismo atingem mães solos desempregadas. O estudo tem como objetivos específicos 

entender como o neoliberalismo impacta no desemprego em mães solos; analisar os efeitos 

psicossociais e os fatores socioeconômicos que permeiam a vida dessas mães; e discutir sobre 

os desafios das psicólogas que lidam com essas questões nos espaços de assistência social. 

Para isso, são discutidos o fenômeno do desemprego e os impactos psicossociais em mães 

solos, o papel da psicóloga nos espaços de assistência social e a sororidade como forma de 

enfrentamento aos problemas sociais. Conclui-se que o Estado Neoliberal é responsável pela 

redução dos direitos sociais e pela fragmentaçào de redes de proteção social. 

Palavras-chave: Assistência social. Mães desempregadas. Neoliberalismo. 

 

ABSTRACT 

 

This research discusses solo motherhood and the phenomenon of unemployment in the scope 

of neoliberalism. Neoliberal politics emerges as a reconfiguration of the capitalist system, 

based on the idea of a false social well-being and giving more and more space to factors that 

generate psychic suffering in a large part of the population. From this, the problem arises: 

how is the experience of single mothers with regard to work in the face of a socioeconomic 

configuration governed by neoliberal policies? To achieve such an understanding, the 

methodology is characterized as qualitative and bibliographical. As a general objective, this 

work seeks to understand how the psychosocial effects arising from neoliberalism affect 

unemployed single mothers. The study has the specific objectives of understanding how 

neoliberalism impacts unemployment in single mothers; analyze the psychosocial effects and 

socioeconomic factors that permeate the lives of these mothers; and discuss the challenges of 

psychologists who deal with these issues in social assistance spaces. For this, the phenomenon 

of unemployment and the psychosocial impacts on single mothers, the role of the psychologist 

in social assistance spaces and sorority as a way of facing social problems are discussed. It is 

concluded that the Neoliberal State is responsible for the reduction of social rights and for the 

fragmentation of social protection networks. 

Keywords: Social assistance. Unemployed mothers. Neoliberalism. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O problema do desemprego no Brasil atual tem sido alvo de muitos estudos e 

publicações. Compreender tal problemática enquanto um problema social resultante de uma 

estrutura é de suma importância, uma vez que podemos entender a relação entre o 

neoliberalismo e seus produtos, que se manifestam de diversas formas.  Quanto mais a taxa de 

desemprego aumenta, a precariedade social, o índice de pobreza e o número de adoecimento 

psíquico entre as pessoas também cresce, sendo isso consequência de um modelo de vida e de 

organização socioeconômica capitalista. O capitalismo, por ser um sistema que visa lucros, 

apoiando-se na propriedade privada dos meios de produção, é um sistema que sustenta 

relações de poder, gerando cada vez mais riqueza para uma parte ínfima da sociedade e 

dando, cada vez mais, espaço para a pobreza, fome, exclusão, desigualdade e desemprego 

(SILVA; PACHECO, 2017).  

O trabalho (ou o produto dele) é valorizado, em demasia, pela política neoliberal das 

sociedades capitalistas como um dever moral do sujeito. Desse modo, é fundamental pontuar 

que o sujeito só é percebido, socialmente, a partir da sua capacidade de produção, em razão de 

que o trabalho é imposto e compreendido como parte central da vida das pessoas, 

transformando-se em uma condição de sobrevivência. Partindo desse pressuposto, vale 

destacar que esse sujeito quando não incluso no mercado de trabalho, é inviabilizado 

economicamente e compreendido, através da ótica capitalista, como um ser a parte. 

Geralmente, quando o sujeito tem consciência desse lugar que ocupa, pode provocar nele uma 

sensação de falta de identidade, resultando, ainda, em sofrimento psíquico (MATOS, 2018). 

Compreendendo que o sistema capitalista fortalece e sustenta o patriarcado, é 

importante destacar que a taxa de desemprego feminina segue maior do que a taxa de 

desemprego masculina, o que resulta em um número muito alto de mulheres submetidas a 

trabalhos precários, caracterizados por baixos salários e ausência de direitos trabalhistas e 

proteção social. Posto isso, entende-se que o emprego doméstico é, normalmente, 

predominante e exercido por mulheres, principalmente por aquelas que se encontram em 

estado de vulnerabilidade social, uma vez que socialmente, embora as mulheres tenham 

conquistado alguns de seus direitos através de movimentos e lutas feministas, ainda é muito 

persistente a ideia de que essas mulheres precisam exercer funções associadas à prática do 

cuidado, já que “sempre foi assim” (DIAS, 2018).  
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Tratando-se da maternidade em si, para a mulher que é mãe, a necessidade de trabalhar 

faz com que ela se encontre em uma dupla jornada, onde precisa exercer, além do papel de 

cuidadora e dona de casa, um papel ativo e produtivo na sociedade. Essa produção está 

diretamente relacionada, de acordo com o sistema neoliberal, ao esforço individual dessas 

mães, que só é enxergado quando traz benefícios e movimento ao mercado de trabalho 

(MACÊDO, 2020). Todavia, o papel de cuidadora, mãe e dona de casa é inibido socialmente e 

isso contribui, vigorosamente, com a taxa de desemprego, já que não há espaço no mercado 

de trabalho para mulheres que precisam ocupar diferentes lugares na sociedade, em especial, 

as mães solos que não possuem rede de apoio e precisam dar conta de todas as tarefas 

sozinhas (SANTOS, 2022).  

Diante disso, a relevância do presente estudo baseia-se na importância que o tema tem 

diante do avanço da política neoliberal e os efeitos psicossociais em mães, desempregadas, 

que sofrem e lidam com o descaso do atual sistema, enfrentando inúmeros desafíos nos 

diferentes contextos da vida e, além disso, assumindo diferentes papéis, dentre eles, o de mãe 

solo, dentro de uma sociedade, além de capitalista, patriarcal. Portanto, assimilando que o 

neoliberalismo é uma reconfiguração do sistema capitalista baseado na ideia de um falso bem 

estar social, surge o desenvolvimento do presente trabalho. Partindo deste ponto, surge a 

seguinte problemática: como se dá a experiência de mães solos no que tange ao trabalho 

frente  a uma configuração socioeconômica regida por políticas neoliberais? 

Logo, a justificativa da pesquisa se dá a partir de três vertentes: pessoal, social e 

acadêmica. Na vertente pessoal, por um contato com a temática durante a experiência no 

Estágio com Ênfase em Processos Psicossociais, onde surgiram algumas inquietações 

voltadas tanto para o sofrimento das mães solos que buscam apoio na assistência social, como 

a falta de suporte nos serviços socioassistênciais e a prática da psicóloga face a isso. No viés 

social, pela importância de compreender as consequências do avanço do neoliberalismo e 

como essa política é estabelecida na sociedade, assim como os impactos psicossociais do 

desemprego em mães solos, a prática da psicóloga social frente a essas questões e os desafios 

e as possibilidades encontradas. E no acadêmico, contribuindo para a realização e ampliação 

de estudos e campos de pesquisas, bem como o aprofundamento e a familiarização com a 

temática.  

O objetivo geral do presente trabalho, foi compreender como os efeitos psicossociais 

oriundos do neoliberalismo atingem mães solos desempregadas. Posto isso, para alcançar o 

objetivo citado, e para melhor compreensão da pesquisa, foram adotados alguns objetivos 

específicos, tais como: entender como o neoliberalismo impacta no desemprego em mães 
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solos; analisar os efeitos psicossociais e os fatores socioeconômicos que permeiam a vida 

dessas mães; discutir sobre os desafios das psicólogas que lidam com essas questões nos 

espaços de assistência social. 

 

2 METODOLOGIA 

 

O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica, tendo como fonte de pesquisa, 

materiais publicados entre 2012 e 2022. No entanto, para a realização da pesquisa, foram 

utilizados, além de livros, artigos e monografias, utilizando como base de dados; o google 

acadêmico, o Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e o Portal de Periódicos 

Eletrônicos de Psicologia (PePSIC).  

Referente à busca, foram adotadas as seguintes palavras-chave: assistência social, 

mães desempregadas e neoliberalismo. Para a familiarização com o objeto de estudo, a 

pesquisa consistirá em uma análise exploratória, tendo como foco a abordagem qualitativa. A 

partir disso, será possível alcançar explicações para os fenômenos base do estudo, bem como 

descobrir novos e formular ideias e hipóteses.   

 

3 O AVANÇO DO NEOLIBERALISMO E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA A TAXA 

DE DESEMPREGO EM MÃES SOLOS 

 

A princípio, é importante compreender o desemprego enquanto um problema 

estrutural e crônico da economia brasileira e internacional, que foi assim percebido antes, 

durante e depois da reforma trabalhista. No entanto, pode-se afirmar que a reforma trabalhista 

criada pela lei n° 13.467, é um fator contributivo para a manifestação da política neoliberal, 

uma vez que a sua ineficiência passa pela crise estrutural do desemprego. Além disso, é com 

essa reforma que os empregadores ganham ainda mais poder sobre os empregados, dado que 

possuem mais liberdade para negociar e estabelecer as condições de trabalho entre eles 

(SILVA, 2020). No que tange a esse aspecto, também é preciso discorrer que a nova 

legislação, apesar de trazer a ideia de benefícios para ambas as partes, empregadores e 

empregados, resulta em situações de trabalho precários, já que após a reforma, as negociações 

são feitas diretamente com o empregador, ou seja, as convenções e os acordos definidos entre 

eles pode se sobrepor às leis. Dessa forma, as condições de trabalho podem não ser vantajosas 

para os empregados (PRADO, 2018).  
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A partir de uma análise feita por Schild (2015) acerca da desigualdade de gênero, bem 

como o feminismo e o neoliberalismo na América Latina, há um questionamento voltado à 

justiça de gênero se perguntando se não tem sido apenas uma “história de progresso da classe 

média”, onde sustenta o topo, gerando ganho a esses e estabelecendo uma ideia de inclusão as 

mulheres, mães, pretas, vulneráveis e periféricas no mercado de trabalho e no meio social 

quando, na verdade, ainda é sustentada a ideia de que o lugar dessas mulheres é exercendo 

uma função de cuidadora e realizando tarefas domésticas (SCHILD, 2015). Entendendo isso, 

nota-se que os impactos de reestruturação produtiva e ajustamento estrutural no contexto do 

capitalismo, fazem com que os avanços obtidos sejam ambíguos. Portanto, com o 

desenvolvimento do neoliberalismo, o Estado fornece secretarias de políticas públicas visando 

reduzir os fatores que geram desigualdade ao mesmo instante que o caráter neoliberal de suas 

políticas econômicas precariza, ainda mais, as relações de trabalho para as mulheres (DIAS, 

2018). 

No que tange o aspecto mencionado e entendendo o neoliberalismo como uma 

reconfiguração do sistema capitalita, tendo relação direta com o patriarcado, é perceptível que 

dentro do número elevado da taxa de desemprego, as mais afetadas são as mulheres, mães 

solos. Em suma, as mulheres são alvos privilegiados das políticas neoliberais de austeridade, 

uma vez que as mesmas enfrentam mais dificuldade para ingressar e permanecer no mercado 

de trabalho. A partir disso, vale pontuar que a insegurança alimentar em casas que são 

chefiadas por mulheres, carregando marcadores como diferenças de raça, gênero, 

escolaridade, encontra-se em nível muito elevado, especialmente em mães que vivem no 

limiar de sobrevivência com os filhos, tendo que garantir comida na mesa ao passo que não 

conseguem espaço no mercado de trabalho e não possuem uma rede de apoio (BARROSO; 

GAMA, 2020). 

No Brasil, as mulheres gastam quase o dobro de horas semanais que os homens em 

atividades domésticas e cuidados diários. Nesse sentido, essa desigualdade afeta, com mais 

discrepância, as mulheres em questão de tempo livre, ocasionando em mais dificuldade para 

sair da pobreza e menos oportunidade de ascender socialmente, gerando a não participação de 

atividades remuneradas e a não garantia de direitos. No entanto, ao se falar em mães solteiras 

e sobrecarregadas, é importante mencionar que essas possuem, ainda mais, desafios e 

barreiras a serem enfrentadas, dado que além de sofrerem com a desinserção no mercado de 

trabalho, sofrem por não conseguir garantir a comida no prato, bem como as necessidades 

básicas dos seus  filhos (CARMONA, 2013). 
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Embora o mercado de trabalho tenha mudado muito ao longo do século XX, no que 

diz respeito à entrada da mulher neste meio, é necessário destacar que, por outro lado, os 

valores sociais e patriarcais da sociedade brasileira permanecem estagnados, uma vez que, 

atualmente, a ideia de que o homem esteja em casa enquanto a mulher esteja fora, 

trabalhando, ainda é um fator que gera bastante repercussão. Na contemporaneidade, as 

políticas neoliberais contribuíram  para a ausência de emprego, em que cada vez mais as 

relações de trabalho foram se tornando precarizadas e, somado a isso, o patriarcado foi 

ganhando mais força (SARAIVA, 2021). No mais, percebe-se que o Estado Neoliberal 

associa maneiras de expandir o capital privado, reduzindo investimentos em políticas públicas 

sociais e adotando a privatização de empresas estatais para reduzir os seus gastos e favorecer 

o mercado. O neoliberalismo, por favorecer a classe alta e sustentar relações de dominação, 

impacta diretamente na redução de direitos sociais na população mais vulnerável, afetando a 

classe trabalhadora, aumentando a taxa de desemprego, principalmente em mães, e 

diminuindo a renda salarial. Por conta disso, torna-se cada vez mais difícil a inclusão das 

mulheres no mercado (MIRANDA, 2016). 

Em resumo, entende-se que o capitalismo neoliberal é o grande responsável por 

promover a desresponsabilizão e privatização das políticas de cuidado, bem como educação, 

assistência, saúde e seguridade social. Assim, a responsabilidade do desmantelamento dessas 

políticas públicas recaem, principalmente, sobre as mulheres mães solos que, mesmo se 

submetendo a trabalhos precários, não possuem renda suficiente para suprir as demandas de 

sobrevivência de suas famílias (ARRUZA; BRATTACHARYA; FRASER, 2019). Nesse 

sentido, o tema do desemprego feminino e a lógica do capitalismo neoliberal tem sido pauta 

de muitas reflexões e pesquisas, uma vez que esses fatores têm uma forte influência na saúde 

mental das mulheres mães solos em situação de vulnerabilidade social, que ao buscarem 

suporte nas redes de serviços assistenciais, apresentam-se em estado de muito sofrimento, 

necessitando de acolhimento emocional e assistência financeira, sendo isso uma consequência 

do Estado que, pelo seu modelo de política neoliberal, não soluciona os problemas que são 

flagrantemente coletivos (QUINTANS; SILVA; SOBRINHO, 2022). 

 

4 A MATERNIDADE SOLO, O SOFRIMENTO ÉTCO-POLÍTICO E A BUSCA PELA 

POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL: “vocês têm fome de quê?” 

 

Diante da recessão econômica em que ocorre, principalmente, a redução dos níveis de 

empregabilidade, gerando perda ou redução de renda, bem como o aumento de pobreza e 
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extrema pobreza no país, o trabalho considerado informal acaba por ser a grande saída para as 

pessoas que se encontram em estado de vulnerabilidade e dos grupos afetados pelo 

desemprego. Por isso, sempre que a economia não dispõe das redes de seguridade e proteção 

social para subsidiar as famílias que não possuem ou perderam sua renda, grande parte dessas 

famílias acabam se inserindo nos “bicos”, utilizando disso como única renda para se manter, o 

que gera um rendimento mínimo e intensifica o empobrecimento dos indivíduos de classe 

pobre. Diante disso, partindo do eixo da maternidade solo e da pobreza, a mãe, além de 

assumir o papel de cuidadora, necessita buscar apoio e alguma fonte de renda para que possa 

se alimentar e alimentar os filhos, tentando garantir, ao menos, a sobrevivência (MELO; 

MORANDI, 2021).  

Por conseguinte, é preciso enfatizar que, além das inúmeras consequências advindas 

do desemprego, a fome e o sentimento de impotência, ao se tratar da mãe que assume toda a 

responsabilidade sozinha, é um dos principais fatores que geram sofrimento, dado que ao 

assumir o papel de cuidadora, mãe solo e mulher dentro de uma sociedade capitalista, 

impacta, ainda mais, nos desafios a serem enfrentados. Segundo Dias (2018), a divisão sexual 

do trabalho é sustentada pelo patriarcado para que, com isso, seja fortalecido o trabalho de 

reprodução, ou seja, o trabalho doméstico (não remunerado), em que mulheres desempenham 

diferentes funções no dia a dia, principalmente o de cuidadora, tendo isso como obrigação 

unicamente sua, em razão de que, socialmente, constituíram-se como tarefas exclusivamente 

femininas (DIAS, 2018).  

Na maioria das vezes, as mães que buscam um auxílio nas políticas sociais apresentam 

um discurso de muito sofrimento, mencionando sentimentos como dor, angústia, fome e 

desespero. Essa busca ocorre, na maioria das vezes, quando já não existe renda alguma ou 

rede de apoio alguma, isto é, essas mães se apresentam em um extremo estado de 

vulnerabilidade social. Posto isso, ao adentrar no lugar da psicologia face a essas questões, 

deve-se trazer a tona que esse sofrimento ético-político é de raiz social e proveniente da 

inserção e não inclusão (SAWAIA, 2017). Para uma melhor compreenssão do que seria essa 

inserção e não inclusão, pode-se ilustrar através do seguinte exemplo: uma mãe-solo busca 

um trabalho para conseguir criar os filhos e arcar com as despesas, todavia, nas entrevistas de 

emprego, um dos primeiros questionamentos a serem feitos é sobre a maternidade “com quem 

ficará seus filhos? você vai conseguir se dedicar totalmente ao emprego em tempo integral?”. 

Desse modo, é viável que haja uma cuidadora para o filho ou uma escola de tempo integral, 

onde muitas vezes vai gerar custos e a renda mensal é mínima, ou seja, a conta não fecha. 
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Com isso, a taxa de desemprego aumenta e o campo afetivo e emocional dessas mães é 

atravessado por sentimento de sobrecarga, culpa, cansaço e exaustão (SANTOS, 2022). 

De modo geral, a saúde mental das mães solos ainda é pouco problematizada e não 

existem estratégias e ações afirmativas para esse tipo de maternidade. Embora haja poucos 

estudos que adentrem e investiguem de forma mais abrangente os efeitos psicossociais nessas 

mães, foram encontradas evidências de que esse tipo de maternagem é um fator de risco 

comum para a ansiedade, depressão, burnout e estresse para a mulher (SILVA, 2021). No 

mais, vale ressaltar, ainda, que esse sofrimento advém do contexto social, cultural e 

econômico que essa mãe se encontra, ou seja, é fundamental compreender esse sofrimento de 

forma individual e coletiva, visto que a desigualdade social encara-se dependendo do lugar 

social que essa mãe ocupa e isso envolve raça, classe, orientação social, idade e 

territorialidade  (OLIVEIRA; PEREIRA; ROLIM, 2021).  

Tendo a pobreza como um fator determinante que expressa as demandas que chegam 

às políticas de assistência social, nota-se que grande parte das mães que buscam esses serviços 

se encontra em estado de precariedade. Por conta disso, apresentam-se desesperadas por um 

auxílio que, na maioria das vezes, não pode ser fornecido, uma vez que as políticas de 

assistência sociail se encontram totalmente fragilizadas. Posteriormente, pode-se pontuar que, 

embora haja uma redução das políticas sociais e o sabotamento dessas redes diante do Estado 

Neoliberal, os profissionais que trabalham dentro desse espaço, especialmente, as psicólogas, 

buscam acolher essas mães que se apresentam em estado de extrema vulnerabilidade, 

buscando atribuir um espaço seguro e acolhedor, dando espaço para escuta qualificada e 

mantendo o seu olhar voltado para todas as dificuldades e diferentes contextos de vida que 

estas se inserem. Ademais, tendo como foco o bem-estar dessas mulheres e dos seus filhos, os 

profissionais do espaço buscam incluir essas pessoas em programas que garantam um suporte 

para a família, assim como benefícios e estratégias que estejam voltadas à qualidade de vida 

dessa população (BARROSO; GAMA, 2020). 

 

5 OS DESAFIOS ENCONTRADOS PELAS PROFISSIONAIS DE PSICOLOGIA NA 

POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 

Pesquisas apontam que a prática da profissional de psicologia tradicionalmente clínica 

não possibilita preparo suficiente para a atuação da psicóloga dentro do contexto social do 

sujeito e tampouco nas políticas de assistência social, visto que o olhar clínico limita essa 

profissional, dando ênfase na individualidade do sujeito e, muitas vezes, nas psicopatologias. 



11 

 

Por consequência disso, muitos profissionais ao se inserirem na proteção social básica, não 

conhecem as diretrizes e o funcionamento dos espaços (CORDEIRO; SVARTMAN; SOUZA, 

2018). Entretanto, é notório que atualmente o curso de psicologia possibilita um maior 

conhecimento acerca da prática da psicóloga nos serviços de assistência social, que prepara a 

futura profissional para um olhar voltado também para as questões sociais da vida do sujeito, 

entendendo o adoecimento a partir de problemas sociais, através de embasamentos teóricos-

práticos para que, desse modo, ela possa desenvolver um trabalho ético voltado ao 

compromisso social e à emancipação humana (SILVA, 2014). 

De acordo com Macedo e Dimenstein (2012), a maioria das psicólogas que atuam na 

assistência social experimentam diariamente uma situação de mal-estar, angústia e fracasso, 

em razão de que se encontram em contextos adversos aos modos tradicionais de atuação. 

Além do mais, vale destacar que essas redes de serviços encontram-se hierarquizadas e 

fragmentadas, resultando em práticas reducionistas e contribuindo para sentimentos de 

impotência e frustração das pessoas que compõem a equipe do trabalho, visto que estão 

imersos em um espaço de muitas limitações. De modo geral, os autores entendem que o modo 

como as profissionais enxergam e problematizam o cotidiado e as questões sociais da vida do 

sujeito implica diretamente na sua atuação, pois compreende-se que é a partir da consciência 

crítica que as profissionais questionam o seu fazer e suas ferramentas de trabalho, bucando 

formas de enfrentamento com equipes multiprofissionais e interdisciplinares (MACEDO; 

DIMENSTEIN, 2012).   

Entende-se que as profissionais que atuam nas políticas sociais, como por exemplo no 

Centro de Referência de Assistêcia Social, lidam cotidianamente com pessoas em situação de 

vulnerabilidade social que, na maioria das vezes, se encontram em um estado elevado de 

sofrimento psíquico. Nesse sentido, as psicólogas que trabalham nesses espaços tendem a 

buscare estratégias de enfrentamento para um problema que tem raiz social, resultando, 

muitas vezes, em fracasso (LACERDA, 2015). Portanto, qualquer atividade da psicologia que 

tenha como objetivo a defesa consciente de direitos sociais voltada para as minorias e  setores 

mais injustiçados socialmente, é mais eficaz do que as de vigor liberal, uma vez que o 

sofrimento humano é ético e político produzido por um história em que existe desigualdades e 

injustiças sociais. Assim, o sofrimento não é próprio do sujeito, mas sim um produto de 

processo histórico, social, político e econômico de exclusão (SAWAIA, 2017).  

Adentrando no contexto da maternidade e o olhar da profissional de psicologia face a 

essa temática, compreende-se que a maternidade pode ser vista, também, como um luto, pois 

percebe-se que há uma morte da mulher que cuidava de si para cuidar do outro, abrindo mão 
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da sua subjetividade. À vista disso, somado ás multiplas atividades exercidas por essas 

mulheres, pode suceder um esgotamento materno, gerando níveis de sobrecarga e exaustão, 

principalmente no que se refere às mães solos desempregadas, que não obstante realizarem 

inúmeras funções no dia a dia, sofrem por não dar conta de tudo (CÉSAR; LOURES; 

ANDRADE, 2019). Em resumo, quando essas mães buscam auxílio na política de assistência 

social, além de carregarem um discurso de exaustão, apresentam-se, na grande parte das 

vezes, sozinhas e desempregadas, lutando pelo básico para sobreviver. Logo, as profissionais 

que lidam com essas demandas, por estarem inseridas em políticas neoliberais, escassas e 

limitadas, encontram-se barradas e frustradas (MACEDO; DIMENSTEIN, 2012). 

No entanto, a atuação das psicólogas no SUAS, é uma preocupação constante no 

âmbito da psicologia, e tal preocupação está para além dos aspectos associados a formação 

profissional e recursos teóricos-práticos, dado que nos espaços de políticas sociais a  

profissional lida diretamente com fatores estruturais e de gestão municipal, o que impacta 

negativamente na sua atuação (SENRA; GUZZO, 2012). Posto isso, vale destacar que o 

descaso com as políticas sociais acaba por interferir diretamente na prática das profissionais 

nesses espaços, em razão de que faltam recursos, estruturas e investimentos em políticas 

públicas e, sobretudo, nas áreas socais. Como já citado anteriormente, isso se dá, 

principalmente, pela política neoliberal, sendo esta reponsável pela transferência de serviços 

públicos ao setor privado, por reduzir os encargos e direitos sociais como um todo, pela 

abertura da economia para entrada de empresas multinacionais, além de ser responsável, 

também, por defender os princípios econômicos do capitalismo (BARCELLOS, 2020). 

Em suma, acredita-se que as psicólogas que estão inseridas no campo da assistência 

social enfrentam desafios diários frente à realização das atividades profissionais, pois ao passo 

que a atuação baseia-se no compromisso e transformação social, existem inúmeros fatores e 

questões sociais que intercedem o seu fazer (SOLON et al., 2019). Posterior a isso, pode-se 

dizer que as intervenções psicossociais das psicólogas nesses espaços, devem ser pautadas na 

compreensão dos processos que atravessam o dia a dia das pessoas assistidas pelo serviço, 

dado que compreender o meio em que elas se inserem,  bem como o seu contexto 

socioeconômico e cultural, é crucial para possíveis enfrentamentos. Nesse sentido, os 

atravessamentos da realidade vivida pelo sujeito contribui diretamente com a sua construção 

enquanto pessoa e na sua saúde mental (NEPOMUCENO, 2013). 

 

6  A ASSISTÊNCIA SOCIAL COMO REDE DE APOIO AS MÃES SOLOS: 

Estratégias e intervenções 
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Diante do cenário atual, estudos apontam que dentre as demandas que chegam na 

assistência social, encontra-se a pobreza como fator determinante expressando a maioria 

delas. As mães que buscam apoio nessas políticas apresentam-se, na grande maioria das 

vezes, sem recursos e sem estabilidade emocional. No que se refere aos cuidados da mãe para 

com o filho, existe culturalmente uma percepção muito romantizada pela sociedade de que ser 

mãe é algo puramente positivo, deixando de lado os desafios e encobrindo os fatores que 

resultam no adoecimento, como por exemlo, a falta de rede de apoio, as diversas atividades 

que precisam ser realizadas no cotidiano, a diminição da vida social e, sobretudo, o 

desemprego, que segue sendo um dos maiores problemas sociais, responsável por desencadear 

sentimentos de exclusão e inutilidade (SILVA, 2021). 

As mães solos ao chegarem nos espaços de assistência social, além de carregarem um 

discurso de exaustão como já citado anteriormente, mostram-se atravessadas por sentimentos 

de culpa e impotência. As profissionais de psicologia social que recebem demandas como 

essas na política de assistência social assumem um papel de muita importância, 

principalmente no reconhecimento de vulnerabilidades e riscos sociais, o que ultrapassam, 

muitas vezes, a dimensão econômica, exigindo intervenções que busquem, nesse caso, 

trabalhar aspectos objetivos e subjetivos da vida dessas mães (MDS, 2012). Dessa maneira, as 

psicólogas dessas redes realizam, no primeiro momento, o acolhimento para essas mães, 

buscando, com isso, fornecer um espaço de apoio e segurança, além de se aproximar da 

realidade da mesma, buscando adentrar nos fatores que resultam em sofrimento na vida delas 

para que, desse modo, consigam realizar ações e estratégias de enfrentamento (SOLON et al., 

2019). 

Compreende-se que uma das diretrizes centrais na política de assistência social é a 

família, independente das mudanças que ocorrem na dinâmica e/ou na composição dela. 

Diante disso, trabalhar com esse príncipio é atuar com cuidado e proteção, entendendo que 

muitas vezes esta família encontra-se, além de vulnerável, fragilizada (DUARTE; 

ALENCAR, 2012). Todavia, partindo da perspectiva das mães solos, é percebido que estas 

mães apresentam uma fala de solidão e impotência, aparecendo, com mais intensidade, 

quando mencionam o desemprego e a dificuldade de se encaixarem no mercado de trabalho. 

Por isso, a profissional de psicologia que presta serviço nesses espaços, não obstante se 

colocar no lugar de acolher essas mães e o seu sofrimento, deve também, junto com outros 

setores, orienta-lás e promover ações de caráter preventivo, protetivo e proativo, buscando a 
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garantia de direitos, bem como facilitar o acesso dessas mães a programas de proteção social 

(ANDRADE; MORAIS, 2017). 

Partindo do exposto, é importante compreender que as psicólogas que atuam no 

Centro de Referência em Assistência Social – CRAS, podem intervir a partir de serviços 

ofertados pelo Programa de Acompanhamento Integral a Família – PAIF que, por sua vez, 

atua no enfrentamento das questões que surgem no espaço, observando as diferentes 

características e individualidades de cada família, focando o olhar não tão somente nas 

dificuldades desta, mas também nas potencialidades existentes na mesma, pois é identificando 

o contexto como um todo que a profissional pode buscar meios de enfrentamento de forma 

integralizada. Para isso, as intervenções vão sendo realizadas a partir de ações não 

segmentadas e da contextualização dos problemas (COSTA, 2014).  

As profissionais de psicologia que atuam nos Centros de Referência de Assistência 

Social, a depender da situação que os usúarios enfrentam, podem fornecer um 

acompanhamento familiar às famílias que se encontram em vulnerabilidade. No que diz 

respeito às mães solos desempregadas que buscam essa assistência, as psicólogas desses 

espaços devem fazer esse acompanhamento buscando encaixa-lás em benefícios, serviços, 

projetos e programas que visem ao suprimento das necessidades humanas básicas, garantindo 

a sobrevivência das mesmas e possibilitando a reconstrução da autonomia delas (QUEIROZ, 

2017). Além do mais, também surge a possibilidade dessas mães serem incluidas em grupos, 

uma vez que a psicóloga do serviço pode construir atividades que reúna essas mulheres, com 

o propósito de haver a unificação e a identificação dessas mães que, cotidianamente, 

enfrentam problemas similares (LOPES; MAHEIRIE; JUSTO, 2020). 

De modo geral, uma das estratégias de enfrentamentos utilizadas pelas psicólogas 

nesses espaços é a intervenção grupal, pois é a partir dessas intervenções que há uma 

identificação e uma mobilização das pessoas que fazem parte do grupo, podendo resultar, 

desse modo, na totalização das reciprocidades, bem como na conscientização crítica diante 

dos problemas sociais (LAPASSADE, 2017). A partir de uma pesquisa-intervenção realizada 

com um grupo de mulheres no CRAS da região metropoliana de Florianópolis, identificou-se 

que, no decorrer dos encontros, com a troca de experiências entre as participantes, os 

fortalecimentos de vínculos comunitários aconteciam, ao passo que problemáticas surgiam e 

geravam reflexões entre elas (LOPES; MAHEIRIE; JUSTO, 2020). Nesse sentido, é possível 

que a psicóloga, ao realizar ações coletivas contribuindo para que haja uma aproximação entre 

essas mães, possa, ainda, intervir no sentimento de solidão, já que é um sentimento comum 

entre elas (FERNANDES, 2022). 
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7 O SORORIZAR E A MATERNAGEM: Mãe solo sim. Sozinha nunca! 

 

Em uma obra escrita pela bell hooks, ela menciona que a solidariedade política entre 

mulheres enfraquece o sexismo e segue o caminho para derrubar o patriarcado (HOOKS, 

2018). Pensado nisso, é imprescindível que as práticas das psicólogas, uma vez pautadas na 

luta pela desigualdade e inclusão social, estejam voltadas, como já mencionado acima, para 

momentos grupais entre essas mulheres com intuito de fornecer, além de um espaço de 

acolhimento e identificação entre elas, um ambiente que possibilite a troca de experiências, o 

apoio uma na outra e a reflexão acerca dos desafios encontrados na maternidade solo 

desenvolvendo, desse modo, uma consciência crítica a partir dessa realidade. Dessa maneira, 

quando essas mães se percebem ocupando um mesmo lugar social, partilhando de sentimentos 

semelhantes, como por exemplo o de solidão, compreendem que não estão sozinhas 

(WITTCKIND; LUTKEMEYER; SCHUMACHER, 2021). 

Diante do exposto, pode-se adentrar no termo sororidade que foi constituido tendo 

como base a aliança entre as mulheres, baseando-se na empatia, irmandade e companheirismo 

entre elas. A luta entre essas mulheres, desde muito tempo, para conquistarem o seu espaço na 

sociedade, também foi pauta para a criação desse termo, já que o movimento feminista 

sustenta-se na união dessas mulheres (MAEDA, 2019). Diante disso, é importante discorrer 

que a partir da aliança e do apoio construídos entre elas, puderam, juntas, lutar pela 

democracia, revelar formas de violência e ocupar um lugar no mercado de trabalho. Todavia, 

vale refletir sobre o papel do Estado frente a essa luta que ainda não acabou que, por sua vez, 

embora devesse lutar contra as desigualdades e injustiças sociais, promovendo, assim, o bem 

estar social, acaba por fortalecer o sistema patriarcal, visto que o seu modelo de política é 

neoliberal (GUIMARÃES; MACIEL; GERSHENSON, 2020). 

A sociedade moderna provocou diferentes visões sobre o papel social da mulher, e 

essas mudanças só ocorreram através da luta pela liberdade proposta pelo feminismo no final 

do século XX. Com isso, questões como discriminações e determinismo foram colocadas em 

pauta, resultando na luta dessas mulheres por uma sociedade igualitária, especialmente na 

atuação de papéis parentais. Entretanto, ainda é muito frequente a cobrança social em cima 

dessas mulheres, principalmente as que assumem o papel de mãe solo, onde além de sofrerem 

com as críticas morais imposta pelas famílias tradicionais conservadoras, enfrentam 

problemas ecônomicos como o desemprego. Por conta disso, torna-se essencial o contato 

dessas mães, tendo em vista que a representatividade e os momentos coletivos pautados na 
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discussão e compartilhamento de situações do universo mães solos, guiados pelo 

empoderamento e sororidade, contribui para a ressignificação dos conceitos, ganhando, assim, 

legitimidade (SILVA; CASSIANO; CORDEIRO, 2019). 

Levando em consideração que a maternidade é um fator socialmente constituinte das 

identidades femininas, é possível pensar que é também um lugar bastante válido para refletir 

sobre as questões de poder frente a isso, em razão de que muito se discute a respeito do lugar 

da mulher socialmente, restringindo-a a um espaço doméstico e a colocando-a em uma 

posição de cuidadora. Logo, essa opressão está diretamente associada ao patriarcado, por isso, 

é essencial a reflexão de que nenhum desses dilemas são naturais, mas que se fazem presente 

no mundo feminino por causa da imposição dos sistemas patriarcais (AGUIAR, 2015). 

Portanto, partindo do contexto do desemprego e da política neoliberal estabelecida, pode-se 

pensar que a sororidade entre as mulheres é uma forma de enfrentamento às questões sociais, 

uma vez que ao passo que o neoliberalismo sustenta a ideia do individualismo, trazendo o 

discurso de que o esforço individual leva ao sucesso pessoal, descartando, então, os 

problemas que têm raiz social, a sororidade surge como uma forma de irmandade entre essas 

mulheres, de modo que passem a questionar esse discurso, focando no coletivo e entendendo 

as conquistas como algo social (MACIEL, 2019). 

Diante disso, surge a necessidade de pontuar que a sororidade é vista como um 

processo de construção entre as mulheres e, sendo assim, não é entendido como algo findado, 

mas sempre passível de transformações. Somado a isso, compreende-se que o empoderamento 

feminino e a sororidade andam lado a lado, pois é através dessa relação que a mulher percebe 

a imposição da opressão sobre ela, podendo então ser apoio para outras mulheres que 

enfrentam problemas semelhantes, além de se fortalecerem entre si (MACIEL, 2019). Para a 

mulher que é mãe solo e precisa encarar os inúmeros desafios do cotidiano, é imprescindível 

esse apoio e essa força vindo de outras mulheres, dado que a maioria delas, além da luta diária 

enfrentada, lidam com diversas críticas sociais apenas pelo fato ser mulher. Desse modo, a 

sororidade surge como um pacto ético-político entre as mulheres, tendo como objetivo central 

fornecer práticas que visem a preservação e o encorajameto da proteção, da solidariedade e da 

defesa entre elas, buscando enfrentar o patriarcado e, paralelo a isso, as classes dominantes 

(PENKALA, 2014). 

Por fim, combater o discurso neoliberal que enxerga a pessoa como um sujeito 

individual e o discurso patriarcal que coloca a mulher como inimiga da outra se torna-se 

possível, pois, “quando agimos como se fôssemos rivais perdemos a força que poderíamos ter 

caso usássemos a sororidade para nos empoderar” (SOUZA, 2016, p.53). Partindo desta 
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perspectiva, acredita-se que as mulheres possam questionar e refletir acerca da rivalidade 

sustentada pelos sistemas supracitados, transformando essa realidade através da sororidade 

que, por sua vez, permite que essas mulheres coloquem em evidência o feminismo, já que 

esse se fundamenta na vivência solidária e na luta entre elas. Assim, vale frisar que esse 

movimento deve ser feito por todas as mulheres, uma vez que a sororidade é sustentada 

justamente pela união entre elas. Logo, compreende-se que a potencialização a cultura 

feminista é não apenas uma das formas de enfrentamento à dominação masculina, mas 

também de toda forma de violência e opressão que atravessam essas mulheres (SILVA, 2017). 

 

7 CONSIDERAÇÕES  FINAIS 

 

A partir das pesquisas encontradas acerca da política neoliberal, reflete-se como o 

atual sistema impacta na redução de direitos sociais e nos fatores que geram desemprego, uma 

vez que esta política, entendida por ser uma reconfiguração do capitalismo, está diretamente 

associada à expansão do capital privado e à privatização de empresas estatais. Dessa forma, 

entende-se que a população mais vulnerável sofre, diariamente, com os efeitos do sistema 

estabelecido, pois o avanço do neoliberalismo contribui para que a classe dominante ganhe 

cada vez mais força e espaço na sociedade, ao passo que a classe trabalhadora vai perdendo 

seus direitos, encontrando-se em situação de pobreza e vulnerabilidade social. Assim, esse 

modelo de política resulta em vários problemas de raiz social, sendo o desemprego percebido 

como um dos principais fenômenos que antecede o sofrimento humano e o adoecimento 

psiquíco.  

Além do mais, diante do que foi discorrido no decorrer do estudo pode-se afirmar que 

o neoliberalismo é responsável por sustentar e estabelecer relações de dominação, dando 

gradativamente mais espaço para o patriarcado e contribuindo para que os efeitos do 

neoliberalismo recaiam com mais discrepância sob as mulheres (BARROSO; GAMA, 2020). 

Provavelmente, isso está associado a maiores taxas de desemprego feminino, uma vez que o 

espaço no mercado de trabalho segue sendo bastante limitado entre essas pessoas, 

principalmente para mulheres mães solos que além de serem as únicas responsáveis por 

colocarem comida no prato e garantir as necessidades básicas da família, precisam, ainda, 

exercerem diferentes atividades no cotidiado, se responsabilizando-se não tão somente pelos 

cuidados com os filhos, mas também pelos serviços domésticos. 

Somado a isso, é importante ressaltar a respeito da busca dessas mães por um auxílio 

socioassistencial que geralmente se dá quando já não existe, sequer, uma rede de apoio para 
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elas ou recursos financeiros, resultando, dessa maneira, em um extremo estado de 

vulnerabilidade social. De acordo com o aprofundamento nas pesquisas, foi possível analisar 

que a maioria das mães solos que comparecem aos espaços de assistência social, como por 

exemplo os Centros de Referências de Assistência Social – CRAS apresentam-se carregando 

um discurso bastante sofrido, mencionando sentimentos de solidão, fome e impotência. 

Entretanto, uma das principais demandas trazidas por elas é a de não conseguirem dar conta 

de tudo sozinha, dando ênfase na dificuldade de sustentar a família. Assim, percebe-se a 

dificuldade dessas mães para se adequarem ao mercado de trabalho, uma vez que além de 

enfrentarem os inúmeros desafios da maternidade solo, o mercado exige mais do que o que se 

espera da mulher que é mãe solo, como por exemplo a dedicação em tempo integral.  

A partir do exposto, é necessário apontar que embora ainda existam poucos estudos 

que se aprofundem de forma mais ampla nos efeitos psicossociais em mães solos 

desempregadas, foram encontradas pesquisas de que esse tipo de martenagem é um fator de 

risco comum para burnout, depressão, ansiedade e estresse (SILVA, 2021). Neste sentido, é 

preciso destacar que o sofrimento mencionado, na grande maiora das vezes, advém do 

contexto social e econômico que essas mães vivenciam, sendo assim necessário um olhar para 

além de aspectos individuais que permeiam a vida delas, dado que no desenvolvimento do 

presente estudo foi entendido o adoecimento enquanto uma consequência da política 

neoliberal estabelecida. No mais, nota-se que a desigualdade social encara-se a depender do 

lugar social que essa mulher ocupa, ou seja, a classe social, raça e o meio que esta se insere 

influencia diretamente nos níveis de sofrimento, onde as mais afetadas são mulheres pobres, 

negras e periféricas. 

A construção deste trabalho foi uma experiência ímpar de estar face às questões que 

tanto me impactavam, me inquietavam e me angustiavam na minha prática dentro do CRAS 

como estágiaria em Psicologia Social, pois muitas vezes questionei com a supervisora de 

campo, que tanto me acolhia e me norteava, sobre o sentimento de impotência e angústia que 

me atravessava dentro do espaço e como podíamos fazer para que eu pudesse me sentir mais 

potente naquele espaço. Contudo, adentrando neste campo de estudo, pode-se perceber que o 

sentimento de impotência é muito colocado pelas psicológas que compõem os espaços de 

assistência social, uma vez que embora o Estado devesse ser suporte para essas redes, focando 

no bem estar social e na resolução de problemas que geram sofrimento nessas mães, ele é 

responsável, a partir do seu modelo de política neoliberal e individualisa, pelo descaso e 

fragmentação das mesmas, contribuindo, então, para que as profissionais que atuam nessas 

redes de proteção sintam-se fracassadas e impotentes.  
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Por fim, um misto de sentimentos surgiam durante o aprofundamento na presente 

tématica, pois o fato de ser uma mulher inserida numa sociedade altamente capitalista e 

patriarcal, gerou uma reflexão acerca do peso que deve ter ser mãe solo dentro do atual 

contexto neoliberal. Dessa forma, desabafando com o orientador sobre a angústia que foi 

produzir sobre isso, surgiu a necessidade de falar sobre a força que essas mulheres podem 

encontrar umas nas outras através das suas dores, dos desafios e das experiências em comum. 

Então, a sororidade foi colocada no decorrer do trabalho como sendo uma das principais 

formas de enfrentamento entre as mulheres, visto que o sentimento de solidão é muito 

mencionado no discursso dessas mães. No mais, vale ressaltar que apesar de haver um grande 

descaso e hierarquização nas redes de proteção social, compreende-se que o papel da 

psicóloga nesses espaços é trabalhar com aquilo que surge de potente é crucial, pois como 

colocado pelo meu professor de Psicologia Social e orientador de estágio, entender que o 

sofrimento dessas mães é de raiz social e trabalhar, assumindo uma postura ética e política, a 

respeito da conscientização dessas mulheres frente aos fatores do desemprego e de injustiças 

sociais, com foco na emancipação humana, é o ponto de partida para a transformação social. 
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